
 
 

 
PÁGINA:    1 de 2 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 

 
1º período letivo de 2017 

 

 

 

DISCIPLINA NOME  

HH767A Tópicos Especiais em História – Espaços de pesquisa: Arquivos e Centros de Documentação 
 
 

Horas Semanais  

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 90 06 S 75% N 
 

 
 

Docente:  

Eliane Morelli Abrahão  
 
 

Ementa:  

Abordar o funcionamento das instituições nas suas atividades de recolhimento, guarda e disseminação da informação.  
Apresentar as técnicas arquivísticas empregadas de modo a capacitar o aluno sobre as etapas da organização, do arranjo e 
da descrição dos documentos históricos. 
Arquivos na Unicamp e em Campinas: diálogo com profissionais de arquivo e historiadores. 
Introduzir e discutir com os alunos a temática dos documentos digitais/ digitalizados. A Autenticidade como elemento 
fundamental para a garantia da fonte de prova dos documentos arquivísticos. Qual o papel do historiador ou profissional 
de arquivo tem nas discussões sobre a preservação adequada desses documentos para as futuras pesquisas. 
 

 
 

Programa: 

Objetivo: 

Oferecer uma visão geral dos fundamentos da Arquivologia e familiarizar os alunos da graduação com as práticas e o 
funcionamento dos Centros de Memória e Arquivos, locais de pesquisa e, também, de atuação dos historiadores. Pensar a 
preservação documental e, consequentemente as pesquisas acadêmicas e científicas, na era digital. 
 
Avaliação: 

Relatório de visitas e das palestras, participação em aula com exposição e discussão dos textos, avaliação final (prova 
escrita ou apresentação de seminários) 
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